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Na tarde de 5ª feira, dia 2 de abril, uma incur-
são da Polícia Militar no Morro da Coroa, em San-
ta Teresa, deixou um saldo de seis mortos. Entre
eles, Josenildo Estanislaus dos Santos, de 42 anos,
conhecido como Teo. Segundo a PM, todos foram
mortos em confronto. A família de Teo recusa essa
versão, garante que ele era trabalhador e foi exe-
cutado ao sair de casa para comprar cigarros.

Situações como esta repetem-se exaustiva-
mente no Rio. Um inocente tomba, geralmente,
em comunidade de baixa renda, a PM alega exe-
cução. Se a família denuncia e o caso tem reper-
cussão, o comando da corporação diz que está
abrindo inquérito para apurar os fatos. Apuração
sobre a qual a sociedade nunca é informada.

Rapidamente, o assunto é substituído por ou-
tro nas páginas policiais dos jornais e cai no es-
quecimento. A família, dilacerada, vai curar as
feridas e a sociedade novamente se anestesia até
o próximo episódio. Foi assim com o menino de
três anos e meio assassinado por PMs na Tijuca,
dentro do carro da mãe. Tem sido assim em deze-
nas de casos menos famosos que enchem de san-
gue inocente as ruas do Rio de Janeiro.

Num desses casos, a mãe que perdeu o filho
assassinado por policiais militares em 2002 não
se conformou e foi à luta para provar que o rapaz,
de 16 anos, não era bandido, como afirmava a
polícia. Ano passado, quase seis anos após o cri-
me, Márcia Jacintho, moradora do Lins de Vas-
concelos, zona norte do Rio, conseguiu provar a
inocência de seu filho Hanry. Os policiais ainda
não foram punidos. O que apertou o gatilho ainda
pode recorrer em liberdade.

Lamentável nesse quadro é estar claro que jus-
tiça, no Brasil, só por meio de lutas pessoais (e
muita luta). Mesmo assim, o resultado é duvidoso.
Com 508 anos de estrada ainda não construímos
uma sociedade madura, capaz de proteger seus ci-
dadãos e cidadãs, como determina a Constituição.
Estamos todos fragilizados diante de um Estado que
arma, autoriza e dá respaldo a criaturas totalmen-
te despreparadas, para dizer o mínimo.

A insensibilidade das autoridades de plantão
com a dor das famílias que vêm perdendo, siste-
maticamente, seus entes queridos de forma tão
brutal é compatível com a inércia da sociedade. E
assim continuará enquanto acharmos que a tra-
gédia é apenas uma notícia no jornal.

A PM do Rio só
mata em confronto

Editorial

Acreditando que o conhecimento é a base para
a proteção ambiental e em comemoração ao Dia
Mundial do Meio Ambiente, o Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá e a Personal
Studio realizam a 5ª Caminhada Ecohistórica até
o Açude do Camorim, no dia 7 de junho, pela
manhã. Além de promover um passeio agradá-
vel, a mobilização quer destacar a importância
de conservação do patrimônio histórico e natu-
ral da região.

O Açude do Camorim está localizado no Parque
Estadual da Pedra Branca, uma Unidade de Con-
servação com 12,5 mil hectares, quatro vezes maior
que o Parque Nacional da Tijuca. Com um quarto
do tamanho da Lagoa Rodrigo de Freitas, esse lago
artificial possui 210 mil metros quadrados de es-
pelho d’ água e 436 metros de altitude.

A represa local foi projetada pelo engenheiro
Sampaio Corrêa para abastecer a região que hoje
abrange os bairros do Camorim, Curicica, Vargem
Grande e Vargem Pequena. Concluída em 1908,

5ª Caminhada Ecohistórica até o Açude do Camorim
ela engloba vários rios, dos quais o principal, o rio
Camorim, tem 6,5 km de extensão, indo desaguar
no complexo lagunar da Baixada de Jacarepaguá.

Ao longo da trilha de aproximadamente 3,5 km
de extensão observamos várias pedras trazidas
por escravos no século XIX para a construção da
represa. Todo o trajeto é realizado no meio de uma
floresta Atlântica exuberante, onde se destacam
jequitibás, quaresmeiras, ipês amarelos e roxos,
jacarandás e cedros.

A trilha inicia-se com uma visita à capela de
São Gonçalo do Amarante, construída em 1625,
no então Engenho do Camorim, pelo proprietário
Gonçalo de Sá. De grande valor histórico e
arquitetônico, está tombada, desde 2/12/1965,
pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural –
INEPAC.

Prefeito quer privatizar escolas,
postos de saúde e hospitais

Um projeto enviado à Câmara de Vereadores pelo prefeito do Rio, Eduardo Paes, permite repassar às
Organizações Sociais a gestão de serviços públicos essenciais como escolas, hospitais e postos de saúde
municipais. A mobilização contra a aprovação dessa proposta absurda já começou e a chamada do
pessoal da Educação pelo Sepe é uma prova de que a sociedade não vai engolir sapos. Faça parte da luta!

Leia mais na página 3

Extensão do metrô, a polêmica já começou
Em carta aberta, divulgada nesta
edição, o Conselho Regional Jaca-
repaguá - Barra - Recreio -Vargens
da FAMRIO expressa a sua posição
contrária ao traçado proposto
para a linha 4 do metrô. A organi-
zação defende a extensão do traje-
to até o Terminal Alvorada.

Confira a polêmica na página 3

Audiência Pública realizada no dia 30
de março pela Comissão de
Transportes da Alerj , quando o
Secretário de Transportes, Julio
Lopes, falou sobre o projeto para a
linha 4  do metrô . >>>>>>>>

Informações e inscrição pelos telefones
(21) 7119-6044, 7119-6125 e 7119-6163 ou
pelo e-mail jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
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O Papa e os preservativos na África
Você viu a declaração do Papa Bento XVI contra o uso de preservativos? Ele

disse que preservativos podem aumentar o alastramento da AIDS! A fala foi
justamente a caminho da África onde a crise da AIDS atinge 22 milhões de
pessoas. Essa declaração vai contra estudos sobre o tema e é um enorme
retrocesso em anos de esforços árduos de prevenção e educação. Eu acabei de
assinar a petição que será entregue para o Vaticano, pedindo para o Papa parar
de condenar publicamente o uso de preservativos. Uma mobilização global
massiva poderá influenciar futuras declarações públicas do Papa. Coloque o
seu nome nesta petição urgente. Nossas vozes podem salvar vidas!

Leia o alerta no link
http://www.avaaz.org/po/pope_benedict_petition/98.php

Roberto de Carvalho, publicitário e jornalista, por e-mail.

Dicas de RH
no JAAJ

Prezado Conselho Editorial do JAAJ,
gostaria de sugerir uma coluna de
Dicas de RH, com linguagem bem
didática, orientando sobre a
elaboração de um bom currículo,
participação em dinâmicas de grupo,
comportamento durante entrevistas de
emprego, etc. Atuo neste segmento há
quinze anos e vejo o quanto a
população carece de tais informações.
Recebo por dia centenas de currículos
com erros clássicos de digitação e
apresentação. Com a Coluna Dicas de
RH, o leitor teria uma rápida
assimilação e prática do conteúdo.
Com isso, mais valor e interesse
seriam agregados. Aguardo retorno
para tratarmos do assunto.
Em Tempo: Parabéns pelo nível e
qualidade de informação do Jornal
Abaixo Assinado de Jacarepaguá.
Bons ventos.
Nilton Pedreira, diretor executivo da Faça
Consultoria, por e-mail. 

Resposta da equipe do JAAJ
Nilton, suas sugestões são muito
bem-vindas. Entraremos em contato.
Obrigado!

Dicas de ortografiaQuero escrever
para o JAAJ

Solicito encarecidamente para ser
colaborador do Jornal Abaixo-Assi-
nado de Jacarepaguá que vocês diri-
gem com tanta firmeza cívica e patrió-
tica. Gostaria de enviar uma lauda
datilografada em espaço dois no sen-
tido de orientar, sobretudo a juventu-
de. Aguardo ansiosamente resposta de
vocês do jornal.
Celso Martins, professor, morador da Vila Militar,
por carta.

Resposta da equipe do JAAJ
Prezado Celso. Fique à vontade para
enviar suas contribuições. Pode enviar
pelo nosso e-mail. Muito obrigado.

Encaminho aos leitores do JAAJ
uma contribuição, de enorme impor-
tância, que me foi enviada pela rede
“mente estratégica”. Acesse o site
www.umportugues.com e digite o seu
texto com dúvida que ele será corrigi-
do imediatamente, segundo a nova
ortografia da língua portuguesa. O site
traz também, informações úteis sobre
as mudanças adotadas.

Isabel Alves, presidente da Ong Centro de
Apoio e Defesa da Cidadania, por e-mail.

A Síntese dos Indicadores Sociais
2008 – Uma Análise das Condições de
Vida da População Brasileira, realizada
pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), revelou que 2,1
milhões de crianças de 7 a 14 anos
que freqüentavam a escola, em 2007,
não sabiam ler, nem escrever. Além
disso, 52% dos analfabetos de 15
anos, ou mais, estavam concentrados
no Nordeste.

Diante desses dados estarrecedo-
res, como atingir a universalização da
educação primária, meta a ser
alcançada até 2015, pelos países sig-

Matriculados na escola, porém analfabetos

*Almir Paulo

“Se você faz planos para um ano, semeie arroz. Se faz
planos para dez anos plante árvores. Se faz planos
para cem anos, eduque, instrua o povo.”

natários dos Objetivos do Desenvol-
vimento do Milênio? Esse quadro na
Educação requer enérgica ação da so-
ciedade brasileira e pressão popular
contra a negligência da elite e dos di-
rigentes do país.

 A pesquisa revelou, ainda, que em
2007, o Brasil tinha 14,1 milhões de
analfabetos entre as pessoas de 15
anos ou mais de idade - taxa de 10%.
Avançamos pouco em dez anos, já que
em 1997, esse índice era de 14,7%.

No conjunto da população que vi-
via com rendimento familiar per capita
de até meio salário mínimo, 18% eram
analfabetos em 2007. Já nas classes
com renda superior a dois salários
mínimos, o analfabetismo era de 1,4%.

Na zona rural, a taxa era de 23,3%,
três vezes maior que a urbana (7,6 %).

Embora para crianças de 7 a 14
anos o ensino esteja praticamente
universalizado (97,6%), a pesquisa
mostra que o alto índice de freqüên-
cia à escola nem sempre se traduz em
qualidade do aprendizado. Entre os
28,3 milhões de alunos dessa faixa
etária, que já tinham passado pelo
processo de alfabetização, foram en-
contrados 2,4 milhões (8,4%) que não
sabiam ler e nem escrever.

Entre as crianças de 10 anos que
não sabiam ler e nem escrever, 85,6%
estavam freqüentando a escola. Ou-
tras 204,8 mil, na faixa dos 14 anos,
estavam fora das salas de aula.

Opinião

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
Tel. 2435.2539
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Venha participar das
reuniões do MUP

Se você gosta de uma boa
luta pelos seus direitos, junte-
se a nós.
Venha participar das reuniões
do Movimento União
Popular, às segundas-feiras,
às 19h30, na Paróquia de

São Sebastião, no largo de Vargem Grande.

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
Tel. 2435.2539

METRÔ É A SOLUÇÃO

O Conselho Regional Jacarepaguá- Barra-Recreio-
Vargens da FAMRIO está mobilizado e em campanha
pela construção da malha Metroviária da Região. O pri-
meiro passo para tanto foi dado com a assinatura do
convênio entre o Governo do Estado e a Prefeitura, com
o apoio do Governo Federal, para a construção da Linha
4, trecho que fará a ligação da Zona Sul (Linha 1) de
Ipanema à Barra da Tijuca (Jardim Oceânico). Um gran-
de avanço já que o tempo de trajeto para esse trecho é
estimado em 34 minutos.

O segundo passo inicia-se aqui na ALERJ, na defe-
sa da extensão da Linha 4 até o largo da Alvorada, área
localizada no cruzamento entre as Avenidas das Améri-
cas e Ayrton Senna. Os motivos para se defender essa
ampliação são inúmeros. Porém, o mais importante é
permitir a ligação com a Linha 6 e a futura extensão até o
Recreio.

A Linha 6 que saindo do Alvorada, passa por
Jacarepaguá, Madureira, Irajá, Penha e Ilha do Governa-
dor, com possível extensão ao município de Caxias, a
partir da breve implantação da Linha 4 e sua extensão
até o Alvorada, torna-se uma importante solução para o
sistema de transportes da cidade. Seu traçado, trans-
versal a todos os eixos das ferrovias do Município (Cen-
tral e Auxiliar, em Madureira, e Leopoldina, na Penha),
além da Linha 2, em Irajá, permitirá através dessa
integração, maior e mais rápida mobilidade do transpor-
te de massa da cidade, criando-se assim uma rede
metro-ferroviária.

A Linha 6 se consagra com a Linha de Integração, a
partir da qual, se facilita e se otimiza o tempo de viajem
entre os diferentes ramais ferroviário e metroviário (Li-
nhas 2 e 4), incluindo-se também, importantes corredo-
res rodoviários como a Avenida das Américas, Linha
Amarela, Av Brasil, Linha Vermelha, e Av Presidente
Kennedy (Caxias).

C A R T A   A B E R T A  DA  FAMRIO
AOS DEPUTADOS ESTADUAIS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO,  SECRETÁRIO ESTADUAL DE

TRANSPORTES JULIO L. B. LOPES E GOVERNADOR DO ESTADO SERGIO CABRAL

Os estudos preliminares apontaram os seguintes
dados em 2006:
Extensão: 35 km
Nº de Estações: de 15 a 17
Demanda estimada: 300 mil pessoas
População beneficiada: 1 milhão de habitantes
Tipo de construção, valor e prazo – ainda não definidos

A Linha 6 tem o seu trajeto, no corredor que hoje é tão
somente o rodoviário. O enorme volume de veículos que
busca saída da Barra em direção a Zona Norte, e vice-
versa, devido à garganta que separa os maciços da Tijuca
e da Pedra Branca, praticamente torna esse eixo o único
existente e de inevitável saturação.

Motivo este pelo qual o Conselho Regional da
FAMRIO, não concordou e nem apóia o Projeto do pre-
feito Cesar Maia para a construção do Corredor de
Ônibus T5, por ser uma proposta paliativa com desper-
diço de dinheiro a longo prazo.

O desenvolvimento da Barra e Jacarepaguá, como
pólos geradores de emprego, corresponde, atualmente,
à grande locomoção de mão-de-obra no trajeto que a
Linha 6 percorre e integra com as demais linhas ferrovi-
árias, metroviárias e rodoviárias.

Solicitamos aos senhores deputados estaduais,
secretário estadual de Transportes, Julio Lopes, e ao
governador, Sergio Cabral, especial atenção, carinho e
visão futurista para com o sistema de transporte na Ci-
dade do Rio de Janeiro. Não só em nossa região de
Barra, Jacarepaguá e Recreio, mas, também, para a
construção da malha metroviária que atenderá todo o
grande contingente da população de trabalhadores, es-
tudantes, aposentados, turistas e outros segmentos que
se locomovem diariamente na cidade.

Rio de Janeiro, 30 de Março de 2009.
Conselho Regional Jacarepaguá- Barra-Recreio-

Vargens da FAMRIO
famrio_crjacarepaguabarra@yahoo.com.br

O Sindicato dos Profissionais de Educação (Sepe)
está mobilizando os profissionais de educação do Rio
para impedir a votação do projeto 02 do prefeito Eduar-
do Paes, que está na Câmara de Vereadores. A
proposta repassa para Organizações Sociais a res-
ponsabilidade de gerir os recursos, equipamentos,
prédios e pessoal da administração pública.

No entender do Sepe e demais entidades do
funcionalismo municipal, sua aprovação significa
a privatização pura e simples do serviço público
municipal. É uma ameaça contra a escola pública
e a categoria tem que reagir à altura, convocando
as comunidades escolares e a sociedade da mes-
ma forma como foi feito em relação à aprovação
automática.

Caso aprovado pelos vereadores, o projeto vai
permitir que uma determinada ONG administre uma
escola ou até varias delas.

Pelo projeto, a ONG recebe os professores, o
prédio e os recursos que a prefeitura aplica na es-
cola, além de assumir a direção e o controle da uni-
dade em nome de compromissos difusos, só
comprováveis em longo prazo. O mecanismo pode
ser aplicado em escolas, creches, postos de saúde,
hospitais, centros sociais, vilas olímpicas, equipa-
mentos culturais, empresa de limpeza urbana e de
iluminação pública e etc.

Não há exemplo no Brasil de uma lei como esta,
em que se criam segmentos privados dentro do se-
tor público - com patrimônio, pessoal e dinheiro pú-
blicos. Na verdade, o prefeito Eduardo Paes já co-
meçou a repassar verbas públicas para uma ONG.
O Projeto “Escola do Amanhã” já é, na prática, a
aplicação do projeto de lei nº 2.

Prefeito quer privatizar
as escolas municipais
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cultura e lazer

Em 10 de março de 1557 foi reali-
zado o primeiro culto protestante em
terras brasileiras, celebrado pelos pas-
tores calvinistas Pierre Richier e
Guillaume  Chartier, na Ilha Serigipe 
(atualmente Villegaignon) na Baía de
Guanabara. O culto ocorreu graças à
tentativa de instalar uma colônia fran-
cesa no Rio de Janeiro, a França An-
tártica. Em 1555, o almirante Nicolas
Durand de Villegagnon aportou no li-
toral carioca e escolheu a Ilha de
Serigipe para construir um forte, cha-
mado Forte Coligny.

Com a conversão do principal minis-
tro francês, Gaspard de Coligny, ao pro-
testantismo, a possibilidade de enviar
calvinistas franceses, conhecidos como
huguenotes, à França Antártica passou
a ser considerada uma alternativa para
refugiá-los das perseguições implemen-
tadas pela Igreja Católica.

Coliny solicitou ao reformador João
Calvino que indicasse os pioneiros
protestantes que seriam mandados ao
continente americano. Foram escolhi-
dos o pastor Pierre Richier e o estu-
dante de teologia Guillaume Chartier,
além de outros dez calvinistas. Parti-
ram da França em novembro de 1556
em três navios com cerca de trezen-
tas pessoas que chegaram na Baía de
Guanabara em fevereiro de 1557 e ao

Os SuburbanosO primeiro culto evangélico celebrado no Brasil
 *Val Costa

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

Yakaré Upá Guá

forte somente em 10 de março do mes-
mo ano. Villegagnon recebeu os
calvinistas de forma afável, desejan-
do que a presença dos mesmos fosse
a “pedra inicial” para a fundação da
Igreja Reformada na América.

Mas, o ambiente de paz durou pou-
co. Divergências com relação ao Sacra-
mento Eucarístico fizeram Villegagnon
romper com os calvinistas, que perma-
neceram na colônia até outubro de
1557. Após sofrerem várias persegui-
ções na ilha, eles fogem para o conti-
nente, onde esperam até janeiro de
1558 por uma embarcação que pudes-
se levá-los de volta à Europa. Depois
de oito dias de viagem o navio amea-
çou afundar e cinco protestantes deci-
diram voltar ao Rio de Janeiro.

 O oficial francês obrigou-os a es-
crever as suas confissões de fé. Qua-
tro o fizeram. Tendo em suas mãos
aquela confissão plena da fé
calvinista, Villegaignon mandou pren-
der, estrangular e jogar na Baía de
Guanabara três deles. O documento
redigido por esses protestantes ficou
conhecido como “Confessio Fluminen-
se”, sendo a primeira confissão da fé
evangélica feita no Brasil, em 8 de fe-
vereiro de 1558.

Dia 24 de abril, sexta-feira, às 21h, tem teatro
na Lona Cultural de Jacarepaguá com a
apresentação da peça “Os Suburbanos”. O
ingresso custa R$20,00. Com o texto e direção
de Rodrigo Sant’anna, que também atua ao
lado de Thalita Carauta e Isabelle Marques, a
montagem traz à tona vestígios do
carioquíssimo besteirol dos anos 80.
O Jornal Abaixo-Assinado indica

“Os Suburbanos” exibe com maestria os
maneirismos, o palavreado, as angústias e
anseios deste povo que tanto sofre, mas sorri
na mesma proporção.A homenagem segue aos
moradores da periferia com muito e humor e
pagode ao vivo. No formato de seis esquetes o
espetáculo expõe as situações mais peculiares
do subúrbio. Tem a briga pelo marido “galinha”
no pagode, a espera do ônibus no ponto, a busca do lugar mais freqüentado
pelos artistas na praia, além da correria diária no trem lotado e a tentativa de
ser higiênico no motel barato. Mas, tudo se resolve mesmo, quando acontece
um apagão no hospital e todos os personagens se encontram.

Noite Sertaneja no Clube Português
Noite Sertaneja no Clube Português, em comemoração ao Dia do Trabalhador,
1º de maio. O show começa às 20h, com forró e lançamento do Cd volume 2 dos
cantores Luigi e Luana. Ingressos antecipados por R$ 5,00 na secretaria do
Clube Português (Rua Ariapó nº 50 – Taquara).

No dia do show o ingresso custará R$ 10,00

Exposição de Arte: “Mutações”
O Espaço Cultural Estácio - Campus Jacarepaguá convida para Exposição
“Mutações” da artista plástica, Marly Augusta. A mostra prossegue até 22 de abril,
das 18h às 21h.
A artista Marly Augusta busca na natureza a inspiração para o seu trabalho. A
colagem pode ser vista como uma forma de construir um mundo novo a partir dos
fragmentos de um mundo velho.
Cortando, recortando e reconstruindo imagens de corpos, flores e formas visíveis
do cotidiano, ela reorganiza fragmentos criando um quadro novo da realidade.

Local: Campus Jacarepaguá – Estrada do Capenha, nº 1535, Freguesia.

Exposição “Etapas”
A artista plástica Lúcia Perisse apresenta a exposição de Arte “Etapas”, no Lar da
Velhice Israelita Religiosa. A programação vai até 17 de abril, das 9h às 18h.

Local: Avenida Geremário Dantas nº 278, bairro do Pechincha.
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Polêmica à vista: Upa 24h ou Posto
de Saúde na Cidade de Deus?

Tão logo assumiu o mandato, o prefeito Educardo
Paes já começou a tomar inúmeras decisões polê-
micas. Entre outras propostas arriscadas, ele pla-
neja transformar o posto de saúde da Cidade de
Deus em Upa (Unidade de Pronto-Atendimento)
24 horas. Moradores e lideranças estão mobiliza-
dos para discutir prós e contras. Não fique fora do
debate! Saiba quais são as propostas da comunida-
de na página 4.

A comunidade está na rede
Já está no ar o Portal Comunitário da Cidade de
Deus. Fique por dentro dessa iniciativa de demo-
cratização da informação, prestação de serviços e
mobilização social que pode ser acessada pela
internet. Saiba mais na página 6!

Serviços públicos em risco
Almir Paulo levanta a discussão sobre os riscos de
entregar serviços públicos essenciais à gestão de
Organizações Sociais. O projeto do prefeito Eduar-
do Paes que propõe esse absurdo já foi enviado à
Câmara Municipal. Mobilize a sua comunidade! Leia
o artigo na página 3.

JAAJ-CDD já é sucesso!
A primeira edição do jornal com notícias da Cidade
de Deus foi aprovada pela comunidade e reconheci-
da como excelente espaço de troca de informação e
mobilização social. Saiba mais sobre a repercussão
positiva no nosso editorial, na página 3.

Todos juntos contra a dengue
Dicas para acabar com focos e larvas do mosquito transmissor

• Mantenha a caixa d’água sempre fechada com tampa adequada
• Remova folhas, galhos e tudo que possa impedir a água de correr
pelas calhas
• Não deixe a água da chuva acumulada sobre laje
• Lave semanalmente por dentro com escovas e sabão os tanques
utilizados para armazenar água
• Mantenha bem tampados tonéis e barris d’água
• Encha de areia até a borda os pratinhos dos vasos de planta
• Se você tiver vasos de plantas aquáticas, troque a água e lave o vaso
principalmente por dentro com escova, água e sabão pelo menos uma
vez por semana
• Guarde garrafas sempre de cabeça para baixo
• Entregue seus pneus velhos ao serviço de limpeza urbana ou guarde-os sem água em local
coberto e abrigado da chuva
• Coloque o lixo em sacos plásticos e mantenha a lixeira bem fechada. Não jogue lixo em
terrenos baldios

Paulo Silva, alma
cinematográfica

O nosso cineasta Paulo Silva vem conquistando
prestígio na sétima arte brasileira ao colocar em
evidência os temas sociais. Conheça um pouco mais
da sua trajetória de lutas e vitórias na página 8.

JAAJ, o jornal das
lutas comunitárias

Tel. 2435.2539

Posto de Saúde da Cidade de Deus que o Prefeito pretende transformar em Upa
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Parabéns ao JAAJ-Cdd e um desabafo
Parabéns pelo jornal. Toda inicia-

tiva é válida para a comunidade. Gos-
tei da matéria da página 3, sobre os
43 anos da CDD, além dos problemas,
condições de moradia, educação e ren-
da. Mas, a parte das soluções que é o
grande problema.

Não basta a vontade política dos
governantes. Sobram na Cidade de
Deus “Líderes Comunitários” e “Enti-
dades”, que realmente impedem o
crescimento humano, social e políti-
co da comunidade. Eles estão sempre
de plantão à espreita de qualquer pro-
jeto. Logo se apresentam arrogantes,
cheios de intenções, decididos e sem-
pre calçados por “alguém”, tomando
conta de tudo, assumindo tudo.

Aí começa a bagunça. Nomeiam
parentes, ”amigos” e os “indicados”
(que são sempre os mesmos) para as-

sumir os cargos e vagas para tocarem
os projetos. Mas ninguém faz nada.

  Metem tudo nos bolsos e somem
com tudo. Não permitem que pessoas
capazes, responsáveis e bem intencio-
nadas, realmente voltadas para a co-
munidade, participem e façam algo
acontecer.

Quando alguém traz algum proje-
to, logo eles aparecem se impondo e
querendo uma “beiradinha” querendo
entrar e indicar.  Por isso, nada vai pra
frente aqui.

São muitas “entidades” e “lideres
comunitários” que lutam entre si e um
não deixa o outro andar ou crescer,
pois, ninguém quer ficar pra trás. As-
sim, quem dança é a comunidade, já
que nada acontece.

Sei que não podemos generalizar,
mas essa é a minha opinião.

 *Sidney 22, morador da Cidade de Deus, por e-mail.

Anote e guarde

Serviços da
Comlurb

• Coleta de lixo: terça-feira,
quinta-feira e sábado. O
tratorzinho da Comlurb passa
fazendo a coleta nas principais
praças e travessas. Fique atento
aos dias certos!

• Retirada de entulhos: ligue para
(21) 2204-9999 ou procure o
gerente Antônio, da seção da
Comlurb na Cidade de Deus (Rua
José Arimatéia, ao lado da Escola
Augusto Magne) e faça sua
solicitação.
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EEEEEditorialditorialditorialditorialditorial

Por acreditar na força e na impor-
tância da mídia alternativa para con-
tribuir na organização popular e para
fomentar o debate das mazelas sociais, é
que nasceu o Jornal Abaixo-Assina-
do da Cidade de Deus (JAA-Cdd), em
março de 2009, com uma tiragem de
dez mil exemplares.

A repercussão do lançamento do jor-
nal foi extremamente positiva na comu-
nidade. Elogios de todos os segmentos
sociais e políticos. Críticas construtivas
e sugestões surgem a todo o momento.
Todavia, três fatos chamaram a aten-
ção da nossa Equipe do JAA-Cdd: o in-
teresse demonstrado pelo povo, o diálo-
go proposto por diversas entidades co-
munitárias na construção de parcerias
e o apoio efetivo do comércio local. Fica-
mos felizes como nunca. Valeu a pena!

As sugestões de temas e assuntos a
serem abordados que nos chegam são
inúmeras. As Ongs que produzem ações
sociais e culturais querem espaço para

Jornal Abaixo-Assinado
da Cidade de Deus é pra lutar

divulgação dos seus feitos. Os problemas
e as necessidades comunitárias estão à
mostra a exigir mobilização popular e
unidade de ação entre as lideranças, além
de firme denúncia em nossas páginas.

Sem incentivo oficial o jornal está na
rua, graças ao firme apoio do micro e do
pequeno comerciante da Cidade de
Deus. O empreendedor entendeu a pro-
posta do jornal e a importância de di-
vulgação do seu empreendimento. Re-
sultado: chegamos a esta segunda edi-
ção com 45 anunciantes, um fato raro.

Problemas em debate, a atitude ci-
dadã das Ongs e a descoberta de talen-
tos, somados aos anseios dos nossos co-
merciantes em divulgar seus serviços e
produtos, nos fizeram rapidamente che-
gar a oito páginas.

Venceremos os desafios da Cidade de
Deus, sem incentivo de governos ou de
políticos. Temos um jornal comunitá-
rio. Com apoio do povo, para o povo e
pelo povo!

Vencer os desafios da Cidade de Deus sem ajuda
governamental é a grande tarefa a cumprir

Caro leitor, você se lembra se du-
rante a campanha o senhor Eduardo
Paes declarou que desejava privatizar
escolas, teatros, hospitais, creches e
postos de saúde? Ele não disse. Mas é
o que demonstra querer fazer, ao envi-
ar para a Câmara de Vereadores, o Pro-
jeto de Lei número 02 de 2009, autori-
zando o Poder Executivo a transferir
às Organizações Sociais (OSs) equipa-
mentos municipais, servidores e ou-
tros recursos. É extremamente grave
o que quer o prefeitinho com essa lei.

A proposta do prefeito efetiva a pior
das privatizações: aquela em que a
iniciativa privada entra com a vonta-
de e o setor público com o seu
patrimônio, servidores e muita grana.
O exemplo aplicado a uma escola: A
organização privada assume o estabe-
lecimento, recebe o prédio, os profes-
sores, a merenda escolar e os recur-
sos financeiros da Prefeitura. Isso é
intervenção e significa um retrocesso
educacional.

Nasce um novo cínico e fascista
na Cidade Maravilhosa

* Almir Paulo

“Toda vez que nos aproximamos por demais do
monstro que queremos combater, corremos o
risco de nos tornar iguais a ele.” (Nietszche)

Se hoje elegemos os diretores de
maneira democrática, com o projeto
proposto teremos pessoas de fora da
realidade escolar, para dirigir as es-
colas, com as verbas municipais.
Quem serão elas? Estarão ligadas a
quem, ou a qual partido?

A lei autoriza que este mecanismo
seja aplicado em escolas, creches, pos-
tos de saúde, hospitais, centros soci-
ais, vilas olímpicas, equipamentos cul-
turais, empresa de limpeza urbana e
de iluminação pública, etc. Esse pro-
cesso vai além da privatização clássi-
ca e da terceirização.

Não há exemplo no Brasil de uma
lei como esta. Cabe aos vereadores,
partidos políticos, servidores munici-
pais e sindicatos interromperem a
tramitação desse projeto de lei, de
forma a impedir a maior sangria con-
tra o setor público. Seria um escân-
dalo de enormes proporções e,
inacreditavelmente, autorizado por lei.
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Saúde

O prefeito Eduardo Paes planeja transformar o posto de saúde da Cidade de Deus em Upa (Unidade de
Pronto-Atendimento) 24 horas. Todavia, essa não é a posição de um grupo de moradores e lideranças. A
comunidade teme a perda desse serviço cuja função ambulatorial e preventiva é essencial ao atendimento
de pacientes que sofrem com hipertensão, diabetes, depressão, obesidade, entre outras doenças que
exigem cuidados permanentes.

“Transformar o posto de saúde para Upa contém enormes desvantagens para a comunidade”, foi a
conclusão do Encontro de Saúde organizado pela Pastoral da Saúde e o CEACC que reuniu diversas
entidades comunitárias no último dia 4 de abril na igreja Pai Eterno e São José.

“O Prefeito quer mudar para Upa e acabar com o posto de saúde, porém antes de qualquer decisão ele
precisa discutir o assunto com a comunidade e suas entidades representativas. Pode ter certeza, nós
sabemos o que queremos para melhorar o atendimento médico na Cidade de Deus, desde o Primeiro
Encontro pela Saúde na década de 80”, afirmou Solange Vieira, moradora da Rua Jericó.

O Jornal Abaixo-Assinado da Cidade de Deus ouviu alguns moradores e líderes comunitários sobre
a polêmica em questão e chegou à seguinte proposta que pode ser encaminhada ao prefeito, à administra-
dora regional e ao secretário Municipal de Saúde:

• Manutenção do posto de saúde com seu total reaparelhamento e mais profissionais de saúde;

• Construção de um novo prédio para instalação de uma Upa 24 horas (porque não construir no antigo
prédio do supermercado Três Poderes?);

• Desenvolvimento pleno do Programa Saúde da Família com a efetivação de no mínimo cinco núcleos
e contratação de agentes de saúde da própria comunidade e médicos.

Polêmica à vista

Upa 24 horas ou a manutenção
do posto de saúde?

De um lado, o prefeito. Do outro, pacientes, médicos e lideranças comunitárias

Jaacdd, o jornal das lutas
comunitárias e da
cultura popular
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Lutas comunitárias

 “Nesses 43 anos o que mudou foi a melhoria do transporte, água e luz. O transporte porque só havia uma condução, a
água porque faltava e a luz  apagava toda noite. No mais o Poder Público nos abandonou.” - Luiz Carlos, da Farmácia
Thapheta, 50 anos e morador há 30 anos.

“As praças da Cidade de Deus entre 1966 e 1967 eram banheiros, onde lavavam roupas e tomavam banho. Os banheiros
eram chamados de 13, 14, 15 e 22. Daí os nomes atuais. Não mudou nada. Pessoas da Praia do Pinto, Ilha das Dragas
e de outros cantos ainda vivem o mesmo sofrimento. Há muita miséria, desemprego e falta saneamento em nossa
comunidade. Existe um local chamado Laminha onde falta água constantemente e o esgoto corre a céu aberto. Várias
reclamações foram feitas e nunca atendidas.” - Mônica Silveira, moradora há 43 anos.

“Não mudou nada e ninguém toma nenhuma iniciativa. Precisamos de mais cursos profissionalizantes para os jovens e
escolas de tempo integral para nossas crianças”. - Vera Lúcia de Oliveira, moradora há 43 anos.

“Sou moradora há uns 40 anos. Estamos sem iluminação pública desde janeiro em algumas travessas e praças. Também, desde janeiro, os professores do
Projeto Feliz Idade da Prefeitura não recebem seus salários. Tem uma professora que vem a pé da Colônia até a Cidade de Deus. Isso é um absurdo!” -
Edileuza, moradora da Rua Carmelo.

“A festa de aniversário do Rio de Janeiro ficou ótima. Deveria ter sempre mais show. Acho que estamos mais seguros agora. É uma excelente melhora!” -
Lucilene da Silva, moradora da Rua Geremias.

O que melhorou ou piorou nos 43 anos de existência da Cidade de Deus?
*Carlos de Jesus

O Jornal Abaixo-Assinado da Cidade de Deus foi às ruas saber a opinião do povo sobre os 43 anos de existência
da Cidade de Deus. O que mudou? O que melhorou? O que piorou? Ouvimos alguns interessantes depoimentos de
nossa gente. Temos a certeza de que a luta comunitária é fundamental para assegurar melhores condições de vida
à população.

“Infelizmente nesses 43 anos nada mudou. Os problemas e as nossas reivindicações são os mesmos de anos atrás.
Precisamos da recuperação total dos blocos dos conjuntos Gabinal e Margarida, principalmente, da pintura, além
de melhoria no atendimento médico do Posto de Saúde. Necessitamos de mais creches e da construção de uma
Escola Técnica. Saneamento básico com a reconstrução de toda rede de esgoto é outra reivindicação que fazemos
há anos porque a atual está saturada devido ao crescimento populacional da comunidade. Nós fazemos a nossa
parte dentro do possível. A Unicom é uma entidade comunitária que luta pela melhoria do bairro, mas que também
presta os seguintes serviços: Banco de Emprego, Atendimento Jurídico, Biblioteca e aulas de Capoeira, além de
Futebol, Teatro, Balé, Dança de Salão, Sapateado e Street  Dance”, afirma José Neves, presidente da Associação
União Comunitária da Cidade de Deus (AUNICOM), 80 anos e morador há 35 anos

Confira mais depoimentos:

Bloco 13 no Conjunto Margarida em
Cidade de Deus – estado caótico

Responda também: O que melhorou e o que piorou na Cidade de Deus em seus 43 anos de existência?
Dê sua opinião que nós publicaremos aqui no Jornal Abaixo-Assinado da Cidade de Deus.

E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Correio: Caixa Postal 70514 – Taquara/RJ – CEP 22740-971
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Utilidade Pública

Perdeu ou está com seu CPF suspenso pela Receita Federal? Não se
desespere! As agências dos Correios fazem a regularização e tiram a 2ª via.

Anote aí os documentos necessários (original ou xerox):
• Identidade ou Carteira de Trabalho
• Comprovante de Residência
• Título de Eleitor (maior de 18 anos)
• Pagamento no ato de R$ 5,50
• Número do CPF antigo (para 2ª via)

Menor de idade: Tem que ser acompanhado pelo responsável, com a
Certidão de Nascimento ou Identidade do menor. Não esquecer os
documentos do responsável.

As agências dos Correios também fazem a primeira solicitação do CPF: basta
levar os originais dos documentos citados.

Regularização e 2ª via do CPF

Justiça na
Cidade de Deus

Até o final de abril será instalado na comunidade um posto do Juizado
Especial Cível e uma central de consulta de processos ao Tribunal de Justi-
ça. Essa é uma antiga reivindicação que os moradores esperam ver atendida.

O Portal Comunitá-
rio surgiu a partir de
uma pesquisa feita pelo
pesquisador Celso Ale-
xandre Souza de
Alvear, do Núcleo de
Solidariedade Técnica
da UFRJ (SOLTEC/
UFRJ), com as organi-
zações sociais comuni-
tárias da Cidade de
Deus.

Após a apresenta-
ção da sua pesquisa,
Celso retornou aos encontros com as instituições, quando propostas começa-
ram a surgir. As reuniões se tornaram mensais e eram realizadas nas sedes
das organizações participantes¹. Numa delas, a Sra. Ednalva Assis, represen-
tante do Centro de Estudos de Ações e Culturais e de Cidadania (CEACC)
lançou a idéia de ser um Portal.

Em conjunto foi escrito um termo de participação comum
e definida a mensalidade de R$10,00 por instituição, desde agosto de 2008. O
dinheiro ajudou no pagamento do domínio e hospedagem. Cada uma pode di-
vulgar a marca de seu patrocinador numa parte específica do Portal.

No Portal, não serão permitidos conteúdos político-partidário, religioso, além
de pornografia ou insultos. As Igrejas poderão participar como membros, desde
que apresentem somente os seus trabalhos sociais.

Também ficou firmado que pessoas físicas não poderão participar – somen-
te organizações. O site poderá receber apoio financeiro, mas seus colaborado-
res não serão membros do Portal.

Um resultado importante já alcançado é a integração das instituições em
torno dessa proposta e o envolvimento das pessoas que trabalham pelo bem
da Cidade de Deus.

No dia 18 de abril, moradores, parceiros e colaboradores já poderão acessar
o site e conhecer os serviços oferecidos pelos participantes. A festa de lança-
mento será realizada na Igreja Anglicana, na Rua Edgard Werneck, n° 1605,
das 14h às 17h. O endereço: www.cidadededeus.org.br.

1ABOSEP, AMUNICOM, ASDEREM, Associação Esportiva Cultural CDD,
ASVI, Casa de Santa Ana, Casa São Francisco, CEACC, Cecfa, Centro Social
Quintanilha, Comitê Comunitário e Agencia de Desenvolvimento Local da CDD,
Coopforte CDD, Do Nosso Jeito, OSAMI, Paróquia Pai Eterno e São José e
Raiz da Liberdade.

* Presidente da ASVI – Associação Semente da Vida da Cidade de Deus

Portal Comunitário Cidade de Deus
* Maria do Socorro Melo Brandão

Organizadores do Portal Comunitário conversam sobre
o projeto
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Atitude cidadãOng Abrindo Portas, contribuição cidadã
 A partir de um tra-

balho educacional in-
tenso, há seis anos, a
Ong Abrindo Portas tem
conseguido qualificar e
inserir moradores da
comunidade no mercado
de trabalho.

Com compromisso,
competência e atitude
cidadã, Telma Cristina,
Regina Prado, Lourdes
Rita, Cláudio Roberto
(Peri) e Carlos Augusto
(Carlinhos do Gás) têm
coordenado a Abrindo
Portas.

Hoje a Ong tem orgulho de ter construído um histórico de formação de
muitos trabalhadores e empreendedores que  se colocaram de forma satisfatória
no mercado graças à oportunidade recebida e à seriedade de seu trabalho. São
essas e outras características positivas que despertam o interesse de algu-
mas empresas que buscam profissionais formados em determinados cursos
que oferece.

Além da capacitação profissional, a Ong oferece serviços de utilidade públi-
ca como fisioterapia e assessoria jurídica.

Endereço:

Rua Edgard Werneck, 1605 – Cidade de Deus – Igreja Episcopal (entre a
Escola de Samba e o Posto de Saúde).

Telefone (21) 2420-7325.

Equipe da Ong Abrindo Portas

A CEHAB finalmente abriu licita-
ção para a realização das obras de re-
forma dos 57 blocos de apartamentos
dos conjuntos Gabinal-Margarida na
Cidade de Deus. Uma vitória a ser co-
memorada por todos os síndicos e pela
Associação de Moradores União Comu-
nitária da Cidade de Deus.

Sempre é bom lembrar. Um grupo
de moradores e síndicos, entre eles,
Fabíola Carneiro, Paulo Moreira, An-
tônio Deusdete, Robson Portela e Luiz
Odilon, com o apoio do deputado José
Bonifácio, além dos coordenadores do
Jornal Abaixo-Assinado de Jacare-
paguá, Almir Paulo, Ivan Lima e
Cabral Senna, esteve em audiência no
dia 19 de abril de 2006, com o presi-
dente da Cehab, Fernando Almeida. Na
época, foi entregue um dossiê com os
graves problemas dos blocos e feita a
solicitação de melhorias.

Da reunião decidiu-se pela reali-
zação de uma vistoria técnica, que

Finalmente a Cehab fará a reforma
do Conjunto Gabinal-Margarida

*Ivan Lima

aconteceu em 26 de abril pelo enge-
nheiro Francisco Quilelli, da Direto-
ria de Obras da Cehab. Foi constata-
do, então, o estado deplorável, sobre-
tudo, dos blocos 13, 14, 18 e 19 (Mar-
garida), além dos 02, 03 e 04 (Gabinal).
Danos em caixas d’água, cisternas e
telhados, infiltrações nos apartamen-
tos, vazamento e rachaduras nas fa-
chadas, além de exposição de ferros
das colunas e da rede elétrica, foram
alguns dos problemas verificados.

O Jornal Abaixo-Assinado da
Cidade de Deus aproveita a oportu-
nidade para apresentar duas reivindi-
cações à direção da Cehab: que a mão-
de-obra a ser utilizada nessa reforma
seja de moradores da própria comuni-
dade e que os síndicos possam indi-
car os problemas dos seus prédios,
além de acompanhar e fiscalizar as
obras.

Valeu a pena a nossa luta!
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Descobrindo talentos

Paulo Silva, o cineasta da “Di Deus”
Paulo Silva mora na Cidade de Deus desde 1970. Veio

de Manaus, Amazonas, sua terra de origem, e se encan-
tou pelo cinema aos dez anos, quando assistiu Pássaro
Azul em 1978, baseado na peça teatral do alemão Maurice
Maeterlink.

Curioso pelo mundo do cinema, Paulo começou a ler
literatura do gênero e a escrever roteiros. Aos 12 anos
decidiu fazer cinema como profissão. A sétima arte
prioritariamente, feita para ricos e por ricos, encantou
um pobre menino favelado.

Vinte e um anos depois e com a revolução do cinema
digital, Paulo Silva fez seu primeiro curso de audiovisual
no próprio bairro, realizando o curta metragem de forma-
ção das oficinas do Cinemaneiro, Um Olhar na Atualidade,
em parceria com seu amigo e também cineasta, Julio
Pecly.

Logo em seguida, Paulo ingressou no grupo Boca de Filme, realizando Jogo
de Damas, também com Julio Pecly. Ainda com seu parceiro, escreveu o roteiro
do longa Um Lugar Chamado Bom Pastor.

Em 2006, Paulo concluiu, simultaneamente, o curso de audiovisual de CUFA,
e a Escola de Formação Audiovisual Nós do Cinema, realizando três curtas.
Com Julio Pecly, Marcelo Yuka e o ator Leandro Firmino da Hora, ele fundou a
Companhia Brasileira de Cinema Barato. Em seguida, roteirizou e dirigiu sozi-
nho o curta Conversa Paralela (Nós do Cinema).

Ainda em 2006, Paulo realizou com a Cavídeo Produções e dirigiu com Cavi
Borges e Julio Pecly, o curta premiado Sete Minutos, ganhador do prêmio de
melhor curta do júri oficial do Festival do Rio 2007 e do primeiro prêmio de
estímulo ao cinema de curta metragem, patrocinado pela LAMSA.

Com Crônicas de Um fato Comum foi ganhador do prêmio Mostre Sua Comunida-
de 2008, realizado pela Light, além de ser considerado o melhor filme de temática
social do Festival Visões Periféricas 2008. O curta foi escolhido pela TV Brasil
para programação do ano dos Direitos Humanos no Brasil. Em 2009 Paulo
começou a rodar o seu primeiro longa metragem, Enchente, com o parceiro Julio
Pecly, contando sobre a enxurrada que atingiu a cidade do Rio em 1996.

Como produtor Paulo realizou também o curta documentário experimental
Da Cinelândia à Uruguaiana, dirigido por Julio Pecly. Produziu ainda Favela 20x30,
Canal 001 – com direção de Pecly. Outros projetos foram: o curta Engano, ga-
nhador de vários prêmios, além do primeiro longa feito para exibição em celu-
lar, Mateus o Balconista, ambos de Cavi Borges.

Associação de Moradores
União Comunitária Cidade de Deus

A  Associação de Moradores União Comunitária Cidade de Deus (AMUNICOM),
fundada em 23 de outubro de 1990, com sede própria na Praça da Bíblia, nº 2,
além de participação nas lutas comunitárias, por melhorias da qualidade de
vida, presta também serviços sociais, culturais e jurídicos para os moradores
da comunidade.

Anote aí os nossos serviços:

• Assessoria Jurídica – advogado Reinaldo Máximo – 4ª feira das 14h às 16h.
• Banco de Empregos – de 2ª à 6ª feiras, das 9h às 12h.
• Atendimento Social Comunitário – de 2ª à 6ª feiras, das 9h às 18h.
• Biblioteca Comunitária Professor Arnaldo Niskier – de 2ª à 6ª feiras, das 9h
às 17h.
• Aulas de Ballet – sábado, das 8h às 15h.
• Aulas de Teatro – sábado, das 10h às 15h.
• Aulas de Jazz – 2ª e 4ª feiras, das 9h às 11h; e 3ª e 5ª feiras, das 18h às 20h.
• Aulas de Dança do Ventre – 3ª feira, das 16h às 17h30min e 6ª feira, das 20h
às 21h30.
• Aulas de Sapateado – sábado, das 14h às 16h.
• Aulas de Street-Dance – 6ª feira, das 19 às 20h e sábado, das 16h às 20h.
• Aulas de Dança de Salão – 4ª feira, das 19h às 22h.
• Aulas de Capoeira – 2ª, 4ª e 6ª feiras, das 18h às 20h.
• Escolinha de Futebol – 2ª, 4ª e 6ª feiras, das 8h às 11h e das 14h às 17h.

Serviço

Frases &
Pensamentos

“As pegadas na areia do tempo
não são deixadas por pessoas
sentadas”

“Você pode mudar a si mesmo
para ser aceitável, mas talvez isso
também esteja errado. Talvez
pensemos demais. Sinta mais,
pense menos...”
(Charles Bukowski)

“Visão sem ação é um sonho
acordado. Ação sem visão é um
pesadelo.” (Provérbio Japonês)


